
Quinta-feira, 
19 de junho, às 16h.

Local: Colégio Santa Maria
Rua Lindolfo de Azevedo, 345. 

Bairro Nova Suiça.

A Festa de  Corpus Christi é celebrada no mundo inteiro para lembrar o 

Mistério da Eucaristia: Corpo e Sangue de Jesus Cristo.

OUTRAS MISSAS NESTE DIA NA NOSSA PARÓQUIA: 

às 7h30, na igreja São Sebastião;

às 7h30, na igreja Divino Espírito Santo. 

Sairão ônibus da nossa Paróquia.

Passagens à venda na Secretaria Paroquial.

Neste  mês de junho o encontro será dos dias 09 a 13. 
 
Confira aqui os locais do Encontro de Fé:

   Igreja Santíssima Trindade, nas segundas-feiras, às 20h -  rua Crisântemo, 301 – Marajó.

   Igreja São Judas Tadeu, nas quintas-feiras, às 20h - rua José Basílio, 100 – Palmeiras.

   Igreja Divino Espírito Santo, nas quintas-feiras, às 20h - rua Carlos Muzzi, 238 – Palmeiras.

   Igreja Mãe dos Pobres, nas quintas-feiras, às 20h - rua Cinquentenário, 15 – Cinquentenário.

São 7 encontros que acontecem a cada 15 dias, que oferecem momentos de meditação da palavra 
de Deus e momentos de partilha.
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Festa da  
Santíssima Trindade

Igreja Santíssima Trindade

Rua Crisântemo, 100

Marajó

De 03 a 11 
de junho  

De 12 a 14 de junho

Procissão, às 9h30, logo após
Missa Solene e barraquinhas

Novena na Igreja, às 20h

Tríduo, às 19h, na Igreja.

Logo após, barraquinhas.

Dia 15 de junho

Festa em nossa Paróquia

Seguir Jesus Cristo não é aventura para os fortes, mas cami-
nhada para aqueles que sabem insistir. Se o próprio Jesus caiu 
três vezes sob o peso da cruz, como esperar que sejamos tão 
fortes quanto inabaláveis durante o percurso? Persevera não 
aquele que nunca cai, mas aquele que, no chão, tem a humil-
dade de estender a mão à misericórdia de Deus e se levantar 
para retomar a caminhada.

A aridez espiritual e os momentos de crise são inerentes à cami-
nhada espiritual. A questão é o que fazemos com as nossas 
crises. A aridez pode se tornar um trampolim para a santidade 
ou um peso que nos afunda na infidelidade, como nos ensina 
São Francisco de Sales (1567-1622). Caminhar com Cristo sig-
nifica nos deixarmos purificar por Ele para nos configurarmos 
a Ele.  Ao deparar-se com a aridez, é preciso discernir o motivo 
que nos levou a ela. 

MOTIVOS DA ARIDEZ
A primeira causa da aridez espiritual é a ação de Deus na alma, 
na vida do cristão. Muitas vezes, aquilo que nos animava na fé 
já não é mais motivo de entusiasmo. Temos de entender que 
“as obras de Deus ainda não são Deus” (Venerável Cardeal Van 
Thuan – 1928-2002). Nesse sentido, parece-me que podemos 
perceber três fases:

No início da caminhada, a pessoa, encantada com a beleza das 
obras de Deus, sente uma empolgação em viver as coisas d'Ele. 
Na linguagem de Santa Teresa de Jesus (1515-1582), que é 
mestra nesse assunto, trata-se dos consolos espirituais.

Depois, a pessoa amadurece e vai descobrindo o sentido do 
serviço ao Senhor. Surge o entusiasmo de dedicar-se às coisas 
d'Ele, empenhar-se na missão. Isso é ótimo, é profundamente 
evangélico; porém, o serviço do Senhor ainda não é Ele. Justa-
mente aqui, surgem os cansaços, os fracassos e as frustrações. 
A tendência é o desânimo. Esse é o momento da descoberta 
de Deus, o momento da decisão pelo amor. São João diz: 
“Aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus” (1Jo 
3,7). Não tem jeito, somente quando o amor é puro e gratuito 
nós O conhecemos. Somente quando o amor a Deus é livre de 
condicionamentos, de sentimentos, afazeres, pessoas e estru-
turas, é que realmente é livre e puro.

Os erros na caminhada são os motivos negativos que levam à 
aridez: cansaço espiritual-psicológico. É diferente esse cansa-
ço daquele que é próprio das atividades mesmas. Esse cansaço 
é um desgaste, um esgotamento espiritual e psicológico que 
rouba a alegria de viver a vida, a fé e a vocação.

Diante disso tudo é preciso sempre discernir o motivo da ari-
dez. Para tanto, é importante um diretor espiritual. Discernido, 
especialmente se os motivos são os erros da caminhada, é 
preciso aplicar os remédios que vêm de encontro a esses erros. 
Santo Inácio de Loyola (1491-1556) dizia que “na tribulação 
não se deve tomar nenhuma decisão”. Isso é importante, por-
que se trata de um momento frágil que o maligno pode usar 
para nos confundir. Fundamental é que em toda aridez se man-
tenha a decisão por Cristo, pois Ele mesmo nos diz: “Buscai e 
achareis. Batei e vos será aberto. Porque todo aquele que 
pede, recebe. Quem busca, acha. A quem bate, abrir-se-á” (Mt 
7, 7-8)

 André L. Botelho de Andrade - Fonte: Canção Nova

A aridez espiritual pode 
ser um trampolim para a santidade

Festa do   
Sagrado Coração 
de Jesus

De 24 a 26 de junho

Missa, às 19h na igreja 
São Sebastião

Tríduo, às 20h, na Igreja 
São Sebastião

Dia 27 de junho

Você não pode perder! 
Traga sua família e venha 
se divertir de forma sadia.

No terreno da Igreja São Sebastião
(Rua Úrsula Paulino, 1555)

Vai ter canjica, quentão, doces, 
quadrilha, jogos e, principalmente, 

muita alegria e fraternidade!



Queridos irmãos e irmãs, 

Hoje gostaria de colocar a atenção sobre 

o dom, do entendimento. Não se trata 

daquela inteligência humana, da capaci-

dade intelectual de que podemos ser 

mais ou menos dotados.  É, em vez disso, 

uma graça que só o Espírito Santo pode 

infundir e que suscita no cristão a capaci-

dade de ir além do aspecto externo da 

realidade e perscrutar as profundezas do 

pensamento de Deus e do seu plano de 

salvação.

O apóstolo Paulo, dirigindo-se à comu-

nidade de Corinto, descreve bem os 

efeitos deste dom – isso é, o que faz o 

dom do entendimento em nós – e Paulo 

diz isso: “Coisas que os olhos não viram, 

nem os ouvidos ouviram, nem o coração 

humano imaginou (Is 64, 4) tais são os 

bens que Deus tem preparado para aque-

les que o amam. Todavia, Deus no-las 

revelou pelo seu Espírito” (1 Cor 2,9-10). 

Isso obviamente não significa que um 

cristão possa compreender cada coisa e 

ter uma plena consciência dos planos de 

Deus: tudo isso permanece à espera de 

manifestar-se em toda a sua clareza 

quando nos encontrarmos diante dos 

olhos de Deus e formos realmente uma 

só coisa com Ele. Porém, como sugere a 

própria palavra, a inteligência permite 

“intus legere”, isso é, de “ler por dentro”: 

este dom nos faz entender as coisas 

como Deus as entende, com a inteligên-

cia de Deus. Porque uma pessoa pode 

entender uma situação com a inteligên-

cia humana, com prudência, e tudo bem. 

Mas entender uma situação em profun-

didade, como a entende Deus, é o efeito 

deste dom. E Jesus quis enviar-nos o 

Espírito Santo para que nós tenhamos 

este dom, para que todos nós possamos 

entender as coisas como Deus as enten-

de, com a inteligência de Deus. É um belo 

presente que o Senhor deu a todos nós. É 

o dom com o qual o Espírito Santo nos 

introduz na intimidade com Deus e nos 

torna participantes do plano de amor 

que Ele tem conosco. É claro, então, que 

o dom da inteligência está estreitamente 

conectado à fé. Quando o Espírito Santo 

habita o nosso coração e ilumina a nossa 

mente, faz-nos crescer dia após dia na 

compreensão daquilo que o Senhor 

disse e realizou. O próprio Jesus disse 

aos seus discípulos: eu vos enviarei o 

Espírito Santo e Ele vos fará entender 

tudo aquilo que eu vos ensinei. Entender 

os ensinamentos de Jesus, entender a 

sua Palavra, entender o Evangelho, 

entender a Palavra de Deus. Alguém 

pode ler o Evangelho e entender alguma 

coisa, mas se nós lemos o Evangelho 

com este dom do Espírito Santo pode-

mos entender a profundidade das pala-

vras de Deus. E isto é um grande dom, 

um grande dom que todos nós devemos 

pedir e pedir juntos: Dai-nos, Senhor, o 

dom do entendimento.

Há um episódio do Evangelho de Lucas 

que exprime muito bem a profundidade 

e a força deste dom. Depois de ter visto a 

morte na cruz e o sepultamento de Jesus, 

dois de seus discípulos, desiludidos e 

tristes, vão a Jerusalém e retornam ao 

vilarejo de nome Emaús. Enquanto estão 

a caminho, Jesus ressuscitado se aproxi-

ma e começa a falar com eles, mas os 

seus olhos, velados pela tristeza e pelo 

desespero, não são capazes de reconhe-

cê-Lo. Jesus caminha com eles, mas eles 

estão tão tristes, tão desesperados, que 

não O reconhecem. Quando, porém, o 

Senhor explica a eles as Escrituras, para 

que compreendessem que Ele deveria 

sofrer e morrer e depois ressuscitar, as 

suas mentes se abrem e nos seus cora-

ções se reacende a esperança (cfr Lc 24, 

13-27). E isto é o que faz o Espírito Santo 

conosco: abre-nos a mente, abre-nos 

para entender melhor, para entender 

melhor as coisas de Deus, as coisas huma-

nas, as situações, todas as coisas. É 

importante o dom do entendimento 

para a nossa vida cristã. Peçamos esse 

dom ao Senhor, que nos dê, que dê a 

todos nós este dom para entender, como 

Ele entende, as coisas que acontecem e 

para entender, sobretudo, a Palavra de 

Deus no Evangelho. Obrigado.

Fonte:  Site do Vaticano

No dia 7 de maio, aconteceu a 3ª Noite da Caridade. De forma descontraída, mas profunda, frei Luiz 

Antônio, Vigário episcopal da Região Nossa Senhora Aparecida, falou sobre uma das Obras de 

Misericórdia: a visita aos enfermos.

Estavam presentes cerca de 200 pessoas. A Noite da Caridade é um evento que ocorre a cada mês e está 

aprofundando sobre as Obras de Misericórdia. 

Próxima Noite da Caridade será no dia 4 de junho, às 20h na  Igreja São Sebastião e o tema abordará 

“ Visitar aos presos“, com a presença da Coordenação da Pastoral Carcerária Arquidiocesana.

Domingo, dia 15 de junho, às 19h30, na igreja São Sebastião, o missionário Alex Bernado, receberá o 

Acolitato, dando mais um passo em  preparação ao sacerdócio. 

Nesta mesma celebração ele se despedirá do povo da Betânia pois, partirá no dia 22 de julho para a 

Comunidade de São Paulo, onde continuará seu serviço missionário.



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

SÓ RINDO

Inscrições abertas para o Crisma

Festa do Divino Espírito Santo

Benção dos Namorados

NAO PERCA!
~ 

Novena: De 27/5 a 4/6.

Tríduo: De 5 a 7/6, às 20h.

Festa: Dia 8/6, Procissão, às 

18h, logo após Missa Solene e 

barraquinhas.

Domingo, 15/06, às 19h30 na 

Igreja São Sebastião.

Sábado, dia 7 de junho, às 8h, na igreja São Sebastião.

Terça, feira, dia 17 de junho, às 20h, na igreja São Sebastião.

Sábado, dia 7 de junho, de 12 às 18h, na igreja São 

Sebastião. Venha rezar, pedindo a intercessão de Maria e sua 

proteção.

10 de maio, na igreja Divino Espírito Santo e São Judas, às 

9h,14h e 20h.

12 de maio, na igreja São Sebastião, às 9h, 14h e 20h.

13 de maio, na igreja Mãe dos Pobres e Santíssima Trindade, 

às 9h, 14h, 20h

Celebração da Crisma, no dia 22 de junho, 9h30 na igreja 

São Judas, presidida pelo Vigário Episcopal Frei Adilson. 

Sábado, dia 7 de junho,  às 9h30 no Centro de Acolhida 

Betânia.

Sábado, dia 7 de junho,  às 9h, na igreja Nossa Senhora 

Fátima.

Sábado, dia 14  de junho,  às 14h,  na igreja S. Sebastião.

Insc r i ções  na  Sec re ta r i a 

paroquia l ,  para  jovens  e 

adultos.

Informações: 3383.1996

Celebração do Cenáculo

Terço dos Homens

Mil Ave-Marias

Confissões  e Celebração da Crisma 

Bazares de Roupa

Coragem

Menino prevenido:
Mamãe, a professora disse que não preciso ir à aula 
amanhã, porque ganhei um irmãozinho. Que bom, 
meu filho. E você contou para a sua professora que 
teve irmãos gêmeos?

Contei não. Vou guardar o outro para a semana 
que vem.

Diz uma antiga fábula que um camundongo vivia 
angustiado com medo do gato. Um mágico teve 
pena dele e o transformou em gato. 

Mas aí ele ficou com medo do cão, por isso o 
mágico o transformou em cão. 

Então, ele começou a temer a pantera e o mágico o 
transformou em pantera. 

Foi quando ele se encheu de medo do caçador. A 
essas alturas, o mágico desistiu. 

Transformou-o em camundongo novamente e 
disse: 

“Nada que eu faça por você vai ajudá-lo, porque 
você tem a coragem de um camundongo”. 

É preciso coragem para romper com o projeto que 
nos é imposto. Mas saiba que coragem não é a 
ausência do medo, e sim a capacidade de 
avançar apesar do medo.

Respostas: Horizontal: 2. Aleluia/ 5. Restauração/ 6. Louvores/ 7. Lei/ 
8. Levita/ 11. Samuel.  Vertical: 1. Jerusalém/ 2. Absolvidos/  3. Emanuel 
/ 9. Vide / 10. Abel.

Horizontal 
2. Deus seja louvado / 5. O coração, depois da confissão /   
6. Os anjos entoam diante do trono / 7. Os dez 
mandamentos / 8. Membro da tribo de Levi / 11. Profeta 
que ungiu Davi.
Vertical
1. Capital religiosa de Israel / 2. Os que crêem em Jesus o 
serão no dia do julgamento / 3. Deus conosco / 9. A árvore 
da uva / 10. O primeiro a oferecer um sacrif ício agradável

1 2 3

5

6

10

11

87 9


